J E S U S      L I B E R T A D O R

As leituras de hoje nos alegram com sua mensagem encorajadora. Quantas vezes nos perdemos em incertezas e problemas. Nossa fé pode ser um luzeiro, uma energia de cura. Os quatro Evangelhos apresentam um retrato multifacetado de Jesus. Ele só é reconhecível pelo olhar diferenciado dos evangelistas. Não há outro acesso. Jesus se caracteriza pela simplicidade de origem, pela autenticidade de atuação, por seu jeito de integrar e pacificar.

Ele escandalizava pessoas enquanto se faziam reféns de ritos e orações, de leis e costumes. Jesus trazia algo novo, fustigando toda forma de opressão  e indo em busca de perdidos. Não apelava à violência. Longe da parcialidade política ou religiosa, ele queria uma fé a serviço do renascer em uma vida de qualidade marcada por uma convivência fraterna. Ele dava testemunho da proximidade do Reino de Deus.

A singularidade de Jesus se deve à sua interpretação das tradições e da Escritura a partir de sua intimidade com Deus. Esta era a fonte da genialidade de seu comportamento; de sua estranha força interior, de seus gestos humanitários, de suas atitudes libertadoras; de mensagens inovadoras, de um jeito amigo de suscitar esperança e alegria, de sua capacidade de construir relações abertas; de sua preocupação de valorizar pecadores e incluir marginalizados. 

As autoridades o consideravam diferente demais e, portanto, perigoso. Ele foi preso e julgado para ser executado. Posteriormente, deturpou-se a avaliação desta sua experiência. Ele teria carregado nossas culpas - até de pecados não cometidos, pessoalmente - contra um Deus que nos criou e, depois, este nos repreendeu por sermos humanos. Deus nos teria punido com a morte e, por Jesus, nos salvou, fazendo um só sofrer por todos, depois que todos pagaram o preço da má sorte de um só. Estranha interpretação. Deus, pois, é amor. Só isto e tudo isto.

Há ainda nos Evangelhos (Mateus e João) narrativas das polêmicas de Jesus com fariseus, que não retratam eventos da própria vida de Jesus, mas das comunidades em sua relação com  o judaísmo, após os anos 70. Isto fomentou uma tradição anti-judaica. Estimulados, hoje, pelo interesse de judeus pela figura de Jesus, revisamos nossa própria tradição. 

Os judeus não hostilizavam tanto Jesus, como se insinua nos Evangelhos. Não negaram sua condição de Messias, porque isto não os preocupava. Tampouco instigaram os romanos para matá-lo. Foi muito injusta a acusação contra o povo de Jesus. Isto teve conseqüências nefastas. Que isto, pertença ao passado! 

Hoje - ainda no início de um novo ano - somos convidados a ouvir e sentir: “Estou com vocês, todos os dias”. Eventualmente, diante do silêncio opaco de Deus com suas demoras, deixemo-nos tocar por estas palavras: “Não tenha medo. Eu venci. Você também vencerá. Foi do agrado do Pai conceder-lhe o Reino”.
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